
CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 21 DE NOVEMBRO DE 2025 1

SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL
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Laiani Medeiros
30 anos, casada com Gabriel Dal Forno e mãe 
de Arthur Medeiros Dal Forno
Filha de Marcia Winter de Medeiros e Franciso Machado.
Natural de Frederico Westphalen e residente em 
Três de Maio.
Formação acadêmica: Arquitetura e Urbanismo.
Profissão e local de trabalho: Laiani Medeiros Arquite-
tura e Interiores.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: Meu propósito é transformar 
sonhos em realidade, criando projetos que refletem a 
essência e a identidade de cada pessoa. Acredito que 
cada detalhe conta e que cada espaço pode contar uma 
história única de cada pessoa. Mais do que realizar um 
trabalho, coloco o coração em cada etapa para que o 
resultado final seja um verdadeiro espelho dos desejos 
e daquilo que faz sentir em casa.
Se defina em uma palavra: Empática.
Hábito que não abre mão: Não abro mão do meu 
chimarrão. Ele me acompanha nas pausas do dia, nas 
conversas e até nos momentos de inspiração é quase 
um ritual de aconchego.
Um lugar: Meu lugar é onde me sinto acolhida: em casa, 
junto da família em Frederico Westphalen, e no escritó-
rio, onde as ideias ganham forma e os sonhos se tornam 
projetos.
Uma cor: Rosa.
Um cheiro: O cheiro das orquídeas. Amo cuidar delas e 
cada flor tem um significado especial, principalmente as 
que ganho com carinho.
Uma lembrança: Guardo com muito carinho o dia da 
minha formatura. Foi a realização de um sonho, resul-
tado de dedicação, esforço e do apoio de pessoas muito 
especiais.
Seus aplausos vão para: Meus aplausos vão para as 
pessoas que vivem com propósito, que colocam amor 

no que fazem e seguem seus sonhos com coragem e determina-
ção.
Nota zero para: Nota zero para a falta de empatia e o desrespei-
to com o outro.
Sugestões para melhorar sua cidade? Como arquiteta, acredito 
no poder transformador dos espaços. Sonho com uma cidade 
que valorize o coletivo, com mais áreas verdes, calçadas adap-
tadas e espaços que convidem ao encontro. Pequenas interven-
ções urbanas podem despertar grandes mudanças.
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

Em 1930, o padre Vicente Testani viajou 
à Itália a fim de buscar religiosas para virem 
à Vila Buricá para auxiliarem a comunidade 
na escola paroquial que estavam construindo 
com a ajuda dos fiéis, em terreno doado pelo 
Sr. Emílio Müller, o qual recebeu o nome de 
Colégio Pio XI (este era Pio XI e não Pio XII), 
em homenagem ao Papa que havia abenço-
ado as Irmãs Filhas do Sagrado Coração de 
Jesus, antes das religiosas embarcarem para 
o Brasil.  

O estabelecimento ministrava apenas o 
Ensino Primário, que ia até o quinto ano, e 
aqueles que quisessem dar prosseguimen-
to no chamado “Curso Ginasial” (correspon-
dente ao período entre o sexto e o nono ano) 
precisavam mudar-se para cidades distantes 
onde ele existia, como Passo Fundo, Cruz 
Alta, Santa Maria, Santa Cruz do Sul, São 
Leopoldo, Porto Alegre, entre outros, o que 
somente era viável para filhos de famílias 
com boas condições financeiras, que pudes-
sem mantê-los nesses lugares com todo o 
necessário para darem este prosseguimen-
to, e, para ingressarem no curso ginasial, era 
necessária a aprovação em um exame de ad-
missão, o que, muitas vezes, exigia um reforço 
com professores particulares.  Depois deste 
período, vinha ainda os períodos “Clássico” 
ou “Científico”, com duração de três anos, 
correspondendo ao atual ensino médio. 

Mas em 1945, o padre Testani envidou 
forças para a criação de um curso ginasial em 
Três de Maio, que funcionasse junto ao colé-
gio das freiras, e no final deste ano já haviam 
conseguido a aprovação de sua criação e au-
torização de funcionamento, passando este 
a ser o único curso ginasial de toda a vasta 
região conhecida como Grande Santa Rosa. 

Ainda em 1946, quando o curso ginasial 
começou a funcionar de forma provisória, 
com a primeira turma mista de meninos e 
meninas, muitos jovens que haviam parado 
com seus estudos nos anos anteriores re-
solveram voltar às salas de aula, e com a ne-
cessidade de um maior espaço para abrigar a 
todos, as freiras decidiram alugar um imóvel 
de dois pavimentos situado ao lado da igreja 
matriz, na esquina da Avenida Uruguai com a 
Travessa Montevideo, pertencente ao farma-
cêutico Albino Schünke. 

Mas o espaço não conseguia comportar a 
todos, até mesmo porque vinham alunos de 
lugares distantes da Vila para estudar, e foi 
então que Testani decidiu criar um curso gi-
nasial nos moldes tradicionais, exclusivamen-
te masculino, com internato, ficando o Giná-
sio das freiras apenas para o sexo feminino. 

Porém, foram naqueles dias que Testani 
começou a sentir sua saúde declinar, neces-
sitando ausentar-se da Vila por vários perío-
dos para internar-se no hospital em Ijuí, e por 
isso, convidou uma fraternidade capuchinha 
de Caxias do Sul para enviar religiosos a Três 
de Maio a fim de ajudá-lo na tarefa de levar 
os santos sacramentos até as localidades do 
interior e demais outros afazeres envolvendo 
a paróquia, delegando a eles também os tra-
balhos de arrecadação de fundos e coordena-
ção da obra do novo ginásio. 

Logo, um movimento liderado pelo padre 
e pelas Revmas irmãs Filhas do Sagrado Co-
ração de Jesus, começou a distribuir folhetos 
por toda Três de Maio e demais região mis-
sioneira, procurando apoio financeiro para a 
criação do ginásio. Estes folhetos iniciavam 
com a fábula de um formigueiro que preten-
dia colher todas as folhas de uma árvore para 
armazenar em seus celeiros, apesar das for-

O GINÁSIO PIO XII
                                                             Parte I

A construção do Ginásio Pio XII teve início em setembro de 1948 em terreno 
de 24.000 m2 adquirido da viúva e herdeiros de João Schweig Alunos da curso primário do Colégio Pio XI (posteriormente Colégio 

Dom Hermeto) nos fundos do educandário. Com a instalação do curso 
ginasial a ala masculina do então Ginásio Pio XI foi desmembrada 

dando origem ao Ginásio Pio XIImigas técnicas afirmarem ser o trabalho im-
possível de ser realizado. Porém, em um brado 
da rainha, se alinharam os batalhões das corta-
deiras e das carregadeiras e ao cabo de 24 ho-
ras carregavam para dentro do buraco a última 
folha da árvore. Então as demais formigas, in-
crédulas com aquilo, passaram a se questionar 
como pôde ser realizada com tanta facilidade 
uma tarefa até então julgada impossível, ao 
que uma formiga mais experiente explicou: “é 
que ninguém se subtraiu ao esforço comum”. 

O texto continuava: “Se ninguém se sub-
trair ao esforço comum, se todos tiverem a 
compreensão do que seja unir as forças para a 
realização de uma grande obra, o Ginásio Dom 
Hermeto surgirá como por encanto. Meu ami-
go, se colaboras nesta grande campanha de 
cultura, de progresso e de patriotismo, Buricá 
terá assegurado o seu futuro, Buricá verá raiar 
uma nova era de progresso e de bem-estar, 
Buricá verá a sua mocidade crescer aureolada 
por uma sólida formação intelectual e moral. 
Os pais verão com orgulho seus filhos como 
cidadãos cultos e bem formados, o negociante 
verá mais frequentada a sua loja, o colono verá 
melhor colocado o seu produto, e o trabalha-
dor verá melhor remunerado o seu esforço. A 
história ensina que somente as nações cultas 
subsistiram. O mundo pertence aos instruídos. 
O homem estudado imprimirá, em qualquer 
obra que faça, a marca de sua inteligência. Meu 
amigo, dá a tua contribuição moral e financeira 
à grande obra do Ginásio Dom Hermeto. Tudo 
pela instrução da mocidade”. 

Percebe-se no texto que, a princípio, a nova 
ala masculina do Ginásio Pio XI receberia o 
nome de “Ginásio Dom Hermeto” em home-
nagem a Dom Hermeto José Pinheiro, Bispo da 
Diocese de Uruguaiana a qual estava jurisdicio-
nada a paróquia de Três de Maio. 

Dom Hermeto foi o Bispo que determinou a 
vinda do padre Testani a Vila Buricá, e até o seu 
falecimento, no dia 03 de novembro de 1941, 
esteve sempre muito presente em todas as de-
cisões tomadas pelo padre Testani a frente da 
comunidade católica da Vila. 

Logo, o fato do distrito de Três de Maio 
ter conseguido autorização para funciona-
mento de um curso ginasial, e inclusive, estar 
angariando fundos para a construção de um 
prédio próprio para ele, chamou a atenção do 
jornal “A Serra”, de Santa Rosa, que em sua 
edição do dia 27 de janeiro de 1946, publicou 
a seguinte matéria: “A progressiva e laboriosa 
população de Três de Maio vem, a golpes de 
força de vontade e inteligência, conseguindo 
dia a dia, melhoramentos para o seu distrito. 
A iniciativa particular conquistou para Três de 
Maio lugar de destaque em Santa Rosa, e vem 
mantendo a colocação sempre melhorada por 
novos marcos alcançados. Ontem eram puras 

terras virgens de colonização, hoje, brotaram 
culturas, criações, industrias fortes, socieda-
des, escolas..., e o distrito vai soberbo seguin-
do sua rota para frente. A última conquista de 
sua população, porém, é de molde a merecer 
aplausos do município, do Estado e, quiçá, da 
Nação. Trata-se de um ginásio, que consta, será 
instalado dentro em breve. Terreno, planos da 
construção, boa vontade do povo e, segundo 
dizem, até Inspeção Federal já conseguiram. 
Três de Maio tornar-se-á, fatalmente, um cen-
tro-guia, condutor do município, pois para ele 
afluirão todas as nossas inteligências moças, 
à procura dos conhecimentos básicos indis-
pensáveis para participar da vida atual. Bravos 
Três de Maio! Mas nesta nota, não se pode li-
mitar a um aplauso ao distrito, que esta dando 
exemplo aos demais. Temos que perguntar: - E 
aqui na sede? Que se faz? Não terá o governo 
oferecido todas as vantagens possíveis a quem 
queira e possa contribuir de modo tão valioso 
para o progresso da instrução entre nós? Não 
terá prometido terreno, isenção de impostos, 
apoio oficial das autoridades federais, estadu-
ais, municipais, civis, eclesiásticas, do povo que 
aqui vive e trabalha, para imitar e suplantar até 
o exemplo de Três de Maio nesse particular? 
Ou ter-se -a permanecido numa atitude de indi-
ferença de braços cruzados? Responda quem 
quiser!”. 

Com a imensa repercussão em toda a re-
gião e o aumento da procura por vagas no novo 
ginásio, surgiu a necessidade de se trazer uma 
outra congregação de religiosos para Três de 
Maio, com a finalidade de cuidarem exclusiva-
mente da nova ala masculina, e ficou decidido 
que as Irmãs Filhas do Sagrado Coração de 
Jesus permaneceriam cuidando apenas da ala 
feminina. 

Mas como as irmãs, desde sua chegada 
a Buricá em fins de 1930, tinham toda uma 
história ligada ao Bispo de Uruguaiana, Dom 
Hermeto José Pinheiro, entendeu-se ser mais 
coerente passar para o Ginásio Pio XI, que elas 
administravam, o nome de “Ginásio Dom Her-
meto José Pinheiro” (que em 1972 passaria a 
se chamar apenas Colégio Dom Hermeto), ao 
invés de deixar para outra congregação de fora 
administrar um ginásio com este nome. 

E foi aí que, ao invés de inverterem também 
o nome “Ginásio Pio XI” para o novo ginásio 
que abrigaria a ala masculina, entenderam ser 
mais prestimoso desta vez homenagear o novo 
líder da Igreja Católica Apostólica  Romana. 

Após o falecimento do Papa Pio XI, em 
1939, foi eleito como novo Papa o então Car-
deal Eugenio Maria Giuseppe Giovanni Pacelli, 
que, como uma forma de honrar e dar continui-

dade ao legado de Pio XI, resolveu chamar-
-se Papa Pio XII, e por isso, decidiu-se que o 
novo ginásio se chamaria “Ginásio Pio XII”. 

No dia 15 de dezembro de 1949, no Clu-
be Buricá, após quatro anos de intensos 
estudos (1946 – 1949), chegava, em fim, o 
dia da formatura da primeira turma de gina-
sianos do então Ginásio Dom Hermeto José 
Pinheiro, quando quatorze moças e quinze 
rapazes, enaltecidos de alegria, aguardavam 
ansiosos pelo momento mais esperado dos 
últimos tempos. 

A solenidade estava prevista para o dia 
anterior, mas houve a necessidade de adiar 
face à impossibilidade do paraninfo, Dom 
José Newton de Almeida Baptista, Bispo 
de Uruguaiana, comparecer a data fixada. 
O lema da formatura foi “Ardere e Lucere” 
(Para queimar da luz). 

Os homenageados naquela formatura 
foram: Madre Josefina Zeni e Germano Do-
ckhorn (que havia feito uma doação de Cr$ 
25.000,00 contos de reis para a obra do giná-
sio). Os convidados de honra foram: Monse-
nhor Testani, vigário da paróquia e fundador 
do Ginásio, e José Dell Áglio, Inspetor de 
ensino falecido tragicamente em acidente 
aéreo dias antes da formatura. 

Os primeiros alunos formandos foram: 
Aládio Soares Chaves, Otomar Boelter, Si-
priano da Silva Motta, Ruy Güllich, Pedro 
Sartori, Rui do Amaral, Tiradentes Jae-
ger, Pedro Cereser, Dácio Vontobel, Mário 
Gallas, Ery Matzenbacher, Albano Francis-
co da Silveira, Egon Theophilo Heinsch, Nel-
son Nagel e João Mendes da Silva. 

As primeiras alunas foram: Anita Rei-
nehr, Clara Fim, Hilda Milbrath, Ináh Mül-
ler, Nelsi Henn, Suely Sala, Anna Hildegard 
Schaedler, Érika Bretin, Inês Tomasi, Rosa-
lina Fim, Terezinha de Souza, Olivia Willig, 
Brunilda Tesche e Bojena Portz.  

Aquela seria também a única turma 
mista do Ginásio, pois, a partir de 1950, com 
a fundação do Ginásio Pio XII, houve o des-
membramento e os rapazes passariam a es-
tudar no outro estabelecimento. Porém, no 
momento em que tudo estava quase pronto, 
veio o vento, e tudo voltou ao chão. 

A primeira lição que o Ginásio Pio XII en-
sinou a todos naquele tempo, talvez tenha 
sido que resiliência e persistência são virtu-
des fundamentais para se alcançar qualquer 
objetivo. E nesta prova, a comunidade mos-
trou estar preparada para tirar a maior nota 
possível.
Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche 
e do Historiador Orlando Trague
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DIVULGAÇÃO

Ronco e apneia do sono não são 
apenas incômodos noturnos – são 
condições médicas graves, 
associadas a riscos cardiovascula-
res, metabólicos e neurológicos

 A odontologia do sono está focada na identifi-
cação e tratamentos dos distúrbios respiratórios 
do sono, como por exemplo o ronco (dificuldade de 
respirar) e, apneia obstrutiva do sono (AOS), que vem 
a ser o fechamento total das vias aéreas durante ao 
dormir, fazendo com que a pessoa tenha pequenas 
paradas respiratórias, com episódios de variadas du-
rações.

A apneia obstrutiva do sono é um dos distúrbios 
de maior impacto na saúde, sendo o foco principal da 
odontologia do sono.

As causas podem ser variadas, como envelheci-
mento, obesidade, consumo de bebidas alcoólicas 
próximas ao horário de dormir, medicamentos de-
pressores do sistema nervoso central, pessoas com 
mandíbula retroposicionada, ou ainda, problemas 
nasais como adenoides ou amígdalas grandes, por 
exemplo.

Estudos apontam que a apneia do 
sono está associada a diversas 
doenças sistêmicas, como:
-   Risco aumentado de  doenças cardiovasculares (in-
suficiência cardíaca, hipertensão, arritmias);
-  Diabetes tipo 2 devido a resistência à insulina cau-
sada pela privação de sono;
- Diminuição do desempenho cognitivo, afetando 
memória, concentração e aprendizado;
- Refluxo;
- Envelhecimento celular, comprometendo a longe-
vidade e saúde geral;
- Demência, entre outras.

Além disso, a sonolência excessiva diurna (como 
sequela) compromete a segurança, produtividade, 
aumentando o risco de acidentes tanto no trânsito, 
no trabalho ou na rotina diária.

Números no Brasil:  
O  Episono 2010, uma pesquisa sobre distúrbios 

do sono no Brasil, revelou dados alarmantes sobre a 
incidência de apneia na população brasileira: 32,9 % 
da população brasileira tem apneia do sono.

Já a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) aponta 
que cerca de 72% dos brasileiros sofrem de distúr-
bios relacionados ao sono, entre eles a insônia.  

Esses números sugerem que pacientes que pre-
cisam desse  tratamento já estão dentro dos consul-
tórios odontológicos procurando atendimento por 
motivos como bruxismo, dores na articulação tem-
poromandibular (ATM), ou problemas oclusais, sem 
saber que a causa principal pode estar relacionada 
a um distúrbio do sono (Insônia, Síndrome das Per-
nas Inquietas , Distúrbio do Ritmo Cardíaco, Apneia, 
Hipopneia e Bruxismo.)

A conexão entre saúde bucal e a qualidade do 
sono é um campo explorado na literatura. O posi-
cionamento da mandíbula, a tonicidade muscular 
e as características anatômicas das vias aéreas 
superiores influenciam diretamente na capacidade 
respiratória durante o sono. 

O dentista poderá identificar sinais 
importantes como:
- Micrognatia ou retrognatia mandibular (relação 
com tamanho e posição da mandíbula)
- Palato mole  alongado ou amígdalas aumentadas
- Bruxismo e desgaste dentários severos
-  Mordida aberta ou alterações oclusais
- Macroglossia (língua aumentada)

É por meio do uso de aparelhos intraorais e da 
atuação multidisciplinar, que o cirurgião dentista de-
sempenha um papel  na melhoria da qualidade de 
vida e contribuindo diretamente para a saúde geral 
dos pacientes.

Entre os benefícios do aparelho 
intra-oral, podemos citar:
- Melhoria na qualidade de sono, reduzindo os episó-
dios de obstrução das vias aéreas;
- Aumento da oxigenação corporal, reduzindo os ris-
cos cardiovasculares;
- Maior adesão ao tratamento, por ser uma opção 
mais confortável e portátil do que o CPAP ;
- Facilidade de uso e manutenção, sem necessidade 
de equipamentos complexos;
- Impacto positivo na qualidade de vida, proporcio-
nando maior disposição e bem estar ao paciente.

O plano de tratamento envolve a 
avaliação anatômica e funcional da cavida-

de oral e sua relação com as vias aéreas.
 - Avaliação de exames como polissonografia, 

questionários validados (STOP-Bang, Epworth, Ma-
ciel, Estresse LIPP, etc.)

- Definir a indicação e confecção do aparelho in-
traoral , temporário ou definitivo, personalizado em 
função do plano oclusal, perfil, e ajustados  para pro-
mover a abertura das vias aéreas.

O acompanhamento do paciente para monitora-
mento da eficácia do tratamento e ajustes necessá-
rios são necessários .

A Academia Americana de Medicina do sono 
(AASM) reconhece os aparelhos intraorais como 
uma opção eficaz e recomendada para pacientes 
com apneia obstrutiva do sono leve a moderada, 
além de serem uma alternativa viável e prática.

Dr. Marcos Herath
Cirurgião dentista

CRO 8881 
Especialista em Periodontia 

Aperfeiçoamento em Odontologia do Sono 
Agendamento pelo Whatsapp  55 - 999450856 

Consultório: Rua São Paulo 12 -  Três de Maio - RS

Odontologia do SONO
Uma especialidade que transforma vidas
Mais de 30% da população 
brasileira sofre com 
distúrbios do sono. 
A  apneia obstrutiva 
reduz a expectativa 
de vida em até 10 anos
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"Haverá dias bons e dias ruins, e devemos ser gratos por 
todos eles. Cada dia é uma bênção, e o que você faz com 

suas bênçãos determina como você será abençoada." 

CUIDADOS PÓS 
PEELING QUÍMICO 
1. Deixar o peeling até o horário estipu-
lado, conforme as orientações. Evite se 
expor ao calor.
2. Após o horário estipulado, remover 
com água corrente em temperatura 
ambiente. Secar levemente com toalha, 
sem esfregar. Se necessário, pode uti-
lizar sabonete neutro ou de bebê para 
auxiliar na remoção.
3. Não remover o peeling no banho.
4. Lembre-se que calor e rubor são 
normais. Passar o creme hidratante 
(Bepantol ou Cicaplast) logo após a 
retirada do peeling.
5. A descamação faz parte do processo. 
Nesse período, ardências são normais. 
Hidrate.
6. Não puxe a pele que solta, isso pode 
causar manchas.  
7. Use filtro solar.
8. Não se expor ao sol durante 
todo o tratamento.
9. Não use maquiagem nas primeiras 
24h e evite no período de 7 dias.

Charline  Backes 
Especialista em Harmonização Facial
Be Clinic - Três de Maio

Registro para coluna do casal Felipe 
Batista e Luciana Bertoldo, residentes 
em Independência

a.d.  

Registro das irmãs 
Daiane e Taísa 
Valdameri, na 92a 
Romaria Diocesana 
ao Santuário de 
Caaró, realizada 
no último domingo 
(16). Momentos de 
fé, espiritualidade 
e tradição da Igreja 
Católica

Um dos melhores 
momentos da 

nossa vida está 
dentro de um 

abraço. Momento 
especial em família: 

o casal Joanna 
Dal'Aqua Roman e 
Rafael Roman e as 

filhas Cecília 
e Heloísa

PERSPECTIVA DE MERCADO 
EM RELAÇÃO ÀS TAXAS 
DE JUROS (SELIC)

O cenário atual indica um movimento 
de estabilidade nas taxas de juros. Após 
um longo período de alta, utilizado para 
controlar a inflação, o Banco Central tem 
mantido a Selic em 15% ao ano (maior 
taxa desde 2006), sinalizando cautela 
diante das incertezas fiscais e econômi-
cas do país.

A perspectiva para os próximos me-
ses é de juros ainda altos, com possibi-
lidade de cortes apenas quando houver 
maior clareza, sobre o equilíbrio das 
contas públicas e uma trajetória mais 
firme de desaceleração inflacionária. 
Para o investidor, isso significa que 
os produtos de renda fixa continuam 
entregando bons retornos no curto e 
médio prazo.
Fausto Nickele
Consultoria em Investimentos Financeiros, 
Imóveis e Consórcios

Parabéns para Astrit Weirich, 
que comemorou os seus 6.0 em 
uma linda festa surpresa orga-
nizada com muito carinho pelas 
filhas Jenifer e Betina Bugs 
(foto) e familiares, no último dia 
18. Felicidades, vida longa, saúde, 
paz e muito amor!

Régis Klein (leia-se Régis Klein 
Cabeleireiros) e Varlene Castro 
deixaram a nossa Garota Estudantil  
das Apaes do 3o Conselho, 
Marleide Cristiane Mensch, 
ainda mais maravilhosa.  
Um toque de amor, bem querer 
e generosidade!
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Elisiane Fiorin, 
Gládis Fiorin, 

Terezinha Dhammer, 
Meri Marasca e 

Josiane Marasca 
em recente viagem, 
no Passeio no Trem 

dos Pampas, com pit 
stop, em Livramento 

e Rivera. Amizades 
fortalecidas e 

mais memórias 
afetivas!

Parabéns A Musical por proporcio-
nar momentos lindos por meio dos 
recitais que promovem a cada ano 
com seus alunos. Nas apresenta-
ções deste ano, que aconteceram 
na semana passada, o  ingresso 
solidário proporcionou uma bonita 
ação. Foram mais de 300 litros de 
leite destinados ao Lar dos Idosos 
de Três de Maio. Depois da entrega, 
houve um divertido bailinho anima-
do por Elisandro Weise (violão) e 
pelos professores gaiteiros Igor 
Werkauser e Marlon Ludwig.  
Jaime Redel (leia-se Villa Glória 
Boliche) também foi parceiro nesta 
linda ação do bem. Momentos como 
esses, alegram o coração de todos. 
Por mais ações assim!

Na noite do dia 17, num ato solene na Câmara de Vereadores de Três de Maio, foi realizada a sessão especial de entrega de certificado 
do selo  de “Amigo e Amiga de Três de Maio”. No registro, os homenageados: Marcelo Devantier, Osmar Terra, representado por 
Vanice de Matos; Vanderli A. M. de Barros; Elizabeth Caraffa, Pedro Westphalen, representado por Olívio José Casali; Lions Clube 
de Três de Maio, representado pelo casal presidente Sara e Airton Luís Turra; Waldemiro Machado de Godoy, Juarez Antonio da 
Silva, Nélio Marks Júnior, Neri Schröer, Elziro Schmitt, Irene Szareski e Alexandre Walter, acompanhados dos vereadores.

ASSESSORIA CÂMARA DE VEREADORES TM
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ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

PARABÉNS PARA:

Rosália Cecília Slawick: a certeza de que 
não faria nada diferente do que já fez
Por Miréia Bohnen 

No projeto Ecos do Tempo, cada história é 
um retrato vivo das lembranças que resistem ao 
tempo — memórias costuradas com simplicida-
de, afeto e coragem. Na tarde em que conversei 
com Rosália Cecília Slavick, percebi que algu-
mas lembranças ainda vivem muito próximas da 
superfície. Ela estava nervosa, preocupada e visi-
velmente emocionada. Seus olhos azuis claros, 
cheios de doçura e saudade, brilhavam a cada 
recordação compartilhada.

Rosália tem 75 anos e nasceu em Porto Lu-
cena, na Linha Boa Vista. Cresceu na colônia, num 
tempo em que não havia luz elétrica nem água 
encanada — a vida acontecia ao redor do rio, do 
poço e do fogão a lenha. “A roupa a gente lavava 
no rio”, contou, com a voz embargada. “Batia nas 
pedras, pendurava nos varais e esperava secar. 
No inverno, levava para casa. As roupas brancas 
eram fervidas numa grande panela”. Tudo exigia 
esforço, mas o cuidado e o capricho foram lições 
que aprendeu desde cedo com sua mãe.

Filha de agricultores e a mais velha entre cin-
co irmãos, começou cedo a ajudar na roça. Recor-
da, com brilho no olhar, do Natal em que ganhou 
sua primeira boneca — tinha apenas dois ou três 
anos e não conseguia conter a ansiedade até a 
noite da festa. Ia atrás do pai perguntando várias 
vezes “como é o vestido da minha boneca, como é 
a minha boneca”. “Foi minha maior alegria”, disse 
sorrindo.

Estudou por três anos, até que precisou deixar 
a escola para ajudar a cuidar de um irmão doen-
te. “Eu queria ser médica ou enfermeira”, revelou, 
com emoção. “Não consegui, mas cuidei de muita 
gente.” E assim fez — cuidou dos irmãos, dos pais 
e de todos que precisavam de seu carinho.

Mais tarde, tornou-se cabeleireira, profissão 
que exerceu com orgulho e amor. “Fazia de tudo 
— pintava unhas, cortava e pintava cabelo, fazia 
permanente… lembro até hoje do cheiro forte dos 
produtos.” O salão, montado em sua própria casa, 
era ponto de encontro de amigas, risadas e chi-
marrão. “Nada era difícil. Eu dava conta de tudo”, 
contou, com um leve sorriso.

Rosália nunca se casou nem teve filhos. Dedi-
cou sua vida aos pais, cuidando deles até o fim. O 
pai, acamado por um mês, exigiu dela toda a for-
ça. A mãe, vítima de infarto, deixou uma saudade 
profunda. “Tinha medo de perdê-los e não aguen-

Parabéns ao casal Maria Grando Petter  
e Seno José Petter, que no dia 17 de novembro, 

comemorou  63 anos de união conjugal.
Votos de muita saúde e felicidades dos filhos Auro, 

Águeda, Fábio e Caio e demais familiares.

Bodas de Sândalo

tar”, disse, enxugando uma lágrima.
Há cerca de um ano, decidiu vir morar no 

Lar. “Não queria ficar sozinha”, contou. Pediu 
ao irmão para providenciar tudo e, ao conhe-
cer o lugar, resolveu ficar. Hoje, divide o quarto 
com outra senhora e participa das atividades 
de  arteterapia. “As cozinheiras fazem comida 
boa.” Gosta de assistir televisão, participar dos 
bailinhos e tomar chimarrão sozinha de vez em 
quando.

Muito religiosa, reza o terço todos os dias e 
pede pela sua saúde e também dos familiares. 
As visitas do irmão e dos sobrinhos são motivo 
de grande alegria. “Não faria nada diferente do 
que já fiz.  Faria tudo novamente ”, afirmou com 
convicção.

Antes de encerrar a conversa, deixou um 
conselho aos mais jovens: “Estudem. O estudo 
é o que a gente leva para vida.”

E com o olhar azul marejado, disse baixinho, 
com a emoção de quem reencontra a própria 
história nas palavras: “O Lar é a minha casa… 
aqui eu me sinto feliz.”

Parabéns para Angelina Patias Dobler, residente em 
Independência, que no dia 15 de novembro, 

completou 94 anos de vida. 
Recebe os parabéns dos filhos Marlise, Egon, 

Airton, Neuza, Maria, Elson e Daniel; dos 16 netos,
19 bisnetos, genros e demais familiares.

94 anos de 
Angelina Patias Dobler

Rosália, tem 75 anos, há um ano mora no Lar 

DIA 21
EDUARDO SIGNORI 
SELBI SCHWINGEL 
DIA 22
MARIA MADALENA DEMO 
IVO LORO 
ZELINDA B. BORTOLI 
JUSSARA NARESSI 
JOELMIR G. WINCK 
DIA 23
AMARA WERLE

CLAUDIOMAR WITZAK 
DIA 25
MARISTELA BAU 
DIA 26
WERNER KURTZ 
TERESINHA I. PERINAZZO 
DIA 27
HADDLA EL HAJJAR
JOÃO C. REIMANN 
ADRIANO JOSÉ WEBER 
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Parabéns 
Anthoni Bender!

No pódio junto com gran-
des nomes como do Grêmio 
FC e Boca Júniors de Canoas, a 
equipe da GBM de Ijuí conquis-
tou o 3° lugar na competição 
estadual NOLIGAFI - Iniciação 
Elite, na grande final realizada 
em Porto Alegre. 

Na equipe da GBM, es-
tava Anthoni Bender, atleta 
da escolinha Botafogo, que 
representou Três de Maio, 
junto com atletas Luan Zuse e 
Miguel Dembogurski

Parabéns Anthoni, que 
você continue sempre em bus-
ca dos seus sonhos no mundo 
do esporte.
Com carinho das famílias e 
amigos que estão sempre na 
torcida.

Com o objetivo de proporcionar um espaço lúdico para as crianças atendidas no Núcleo Rotário do Bairro Guaíra,  a Casa da Amiza-
de entregou recentemente uma brinquedoteca equipada com  brinquedos, jogos recreativos, pintura decorativa nas paredes, além 
de um conjunto de mesa e oito cadeiras infantis doado pela empresa Reiflex.  Para a presidente da Casa da Amizade, Alessandra 
Reinehr, pequenos gestos podem transformar vidas e esse é um dos propósitos da Casa da Amizade. 

Casa da Amizade entrega brinquedoteca ao 
Núcleo Rotário do Bairro Guaíra

Integrantes da Casa da Amizade - Alessandra Reinehr, Tania Tomasi 
de Souza, Grasiela Rambo e Marinês Gondolo; Marcelo Tomasi do 

Rotary Clube e Sirlei Weise, do Núcleo Rotário 

O espaço também recebeu pintura decorativa, trazendo um ambiente mais acolhedor
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

VENDE-SE 
Casa em Balneário Lon-
dero, Doutor Maurício 
Cardoso. Casa de alve-
naria com chapada, dois 
quartos, sala e cozinha, 
dois banheiros e varanda. 
Recebo terreno na cidade 
de Três de Maio ou carro.
Tratar pelo fone:
 55 9 9638-2103


